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NxSle illoill('nto sOIC[ly 1;,11,1 a - 1111- 11aelollal, d(-
balem- se na , ft'I(;a w,,,sinil('s d'2ita 81)1)1'(' 
it 140881.4 sol )P,r,lllla ia •) 1'Ov111C1,1 (li •1i(1•'arll.f►r(Iile, iNtl'e-

cendo que, a Üt)i,Èo Sul Africaiw 1)r(-4eud, ell(,l.illrl)1,a1• 
.i questão,para ltii) I)onto os tios-
sos legltt►t)os direllos (,, ofeiideúdú (1 w.►Ss() fi;io (1t, Iliì-

çiio livre e indepetidente. 
A nossa seutiinenlalidade. (-,m fac(! dutila tal 

iiionstruosid,ide, n,io pode calar o piais 1)rO-
test(), contra essa Ilsul Dação de di.rOitos ( 1114- brio a cOn). 
0 1►rrncil)io furidanlent,d da I)oss 1-111,01"1o1111a, CO1111L1is• 
t;tila ,L custa de feitos herol('í )S q1l(: e}lt_a I1'et'E'I`n lll7la 

raç,1 e s,1 o 0 glorioso ( luar [)ovo ( Ire(-, prese►a-
t.etticiiI,e, oA,l, 1111)titi';tn( (1 ,lo.11VIiN.lo o sell valol' seieri-

tifico, afirnladu no vôo a(,reo a(► 1'>r;lzil ( 1110 us dois 
itll,t'el)i(_lus aviadores 1►urt(r(pu(ze;,; eu)1)r(;tLl(I•r,tnl. 

(-ln povo coin.o este ( Iue tçm tuu l)tss,ido dos 
(pais brilhantes na historia da civilis,l.ç o e, que, ainda 
hoje, <<t})e in►1ii')r-se [ror t:wstos das n)ais 
ex aordll1,11'1,1.s qualldadeS dlllll•t I',1(;It 1111E procura 

manter a sua lniss,io de conliunid,)de no inundo mo-
deriro, não deve eorlseulii, ,tfrunt;ls .1, sua digi)idade, 
par•taru elas do (lllern•partir, venit,lllr elas donde vier. 

Pol . Isso 111,81110 C (1110 Ilos enten(Ielrlí)s 1111,, elli 
to(1:ts as (luestt_ws en) que, (,sliv(,reni eiti fóco us inte-
t l sses e Os direito,, (lesta l►;)t,r'i i. sol)erba e, eiiornie, 
(1s I)ortilguezes (-ICVOII) ,lbal,er as su,1s b,uldeiras poli-
í.ic ts, pr)r de 1)arte as 1)tignas 1),ir•tidarias, colocar à 
luart;etn faciosisrl)os do caracter doutril.i trio, tralan-
do do belti geral dai colecljvidade cltL hulocarLslo a 
1'ol•tu•;al. 

1'c-► t ({ ue ,t r'(-s1►ons,ibilid,lde dó (jlle sc (-Sl't p,is-
salldo lt^ssa quest,i0 do Col)1'elll( a Ulii Sul 
Africana, uãu pert,encc a n)owii -qui(;os llelll (1 ►'e1)ul)li-
ewlos, pet'tellce a lodos Os I)ol•tll_glreGeti, pois todos, 
e uah".taelltE, sellf,llt, com ,l iltosllla ellrU(,;iO, OS nOS-

•i(.)S tl'lltr) rC)S ou as Mossas dorr'ot,is e (' baseada ein v,l-
s(•es d'or(1(•n I Ilislnl'ica e fei(•.•lo cara(•terisl i(•aul+- , so-
CM1 ,l que os povos es110 S1lj(-at)s. -

Ei ei))bora ,i il1)ssa proviri(-ia ( lu 
de ha nluif,os altos ,11)Icaç,td;l ]) ela I►roollessiv,t (11 iL)eto-
(lica exl)aus4.1M (l,i UUI-10 Sul Af'r'iealia, a que ilifeliz-
mente se não tetlt podido Obstar, alravesse (laia silua- 
ç5o dificii, isso u,ìo ( f,'i a nirl(rucil) o (lucilo de dm,id,ar 
<Ia nossa soberania sobre essï) ter'ritorio legalmollLe 
I►urtu•;nez, (;on(luist,tdú o (• ivilisai(Jo 1)elos bouieiis des., 
],a Patl'ta(11N;1'((1S. 

U, 1►rectso 1)ols ( 1111', ( Iliirr eyI,1'eino ao lixo do 
11,1{7., o Sel)tiliw11to na('lowil vibro, (' l)l1lSI,IStICalllellt,e, 

tl,t d(À(NZa 1)atr'I(lllca dos seliS dil',ItOS, ina1111,Sta11(IU, 

berre cLiratllent(y-) 8("11 .iuteresse 1)e1as rw rociacô (111, 
se estão estah,l,c,nr.lu er►lrc Moçallibi(liu, e a 1)Ill;a(1 
Sul :1 fl ic,lrla ; I►,tr,l ( Iue esta verifigrlc (► oliq [ lho í-inor-
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nle (Iue;i O1)ini,io I►ublica porftigíaerzt põ-e, ene todos os 
I)robh,'lnas que 'tfecfant o seu brio ou possam preju-
lh(;ai' a Sua Suberui)L,t. 

0 nosso silencio sobre esta questão, tão palpitan-
te, poderia s(,r toln,id0 à conta de covardia e de des-
int••: por um dos assuntos que mais deve preocu-
1)a1' (1 (' S11i1'ito 11a('loi tal e prellder o sent•llnento pa-
tric)ti('o 

h• ( ss+- arnlncni,o, alem de sio-ni6car ;uma bai-
xeza de car acter,iull►r'ol)t ia (Burla raça como a nossa, 
só irirt servir os iuleresses ambiciosos dos nossos' ini-
riligos, que espreit<lrrL o L►)oinénto azado de lançar a 
sua pata ti;rina sobre o nosso domitão colonial. 

Não sJto aiu(1,l conhecidas as clausulas propostas 
1)cl,) União Sul Africana aos, ltossos delegados ao con-
vellio•, nelas, 1)ol' isso uiesiiio, precisamos estar ao, ti-
telados e precavidos, para que, se elas forem ofonsi-
vas do nosso h1.10 e dos liossOs direitos de povo au-
tonon►o, recebam a It uS completa re( eição,e a alma 
nacicnlal se -levant(• num protesto unisono, saido do 
il)ais iutin)o cio peito, contra as prepotencias do uzur-
I)ador n(+gro. 

Da Iìiinha lelvrn .. . 

urros funestos são os que 
pretendem insinuar ideias 
extra vag antes tia vida, e tão 
fun.rstoA que, uma -, ez vul-
gnriiados, sey•!o outros tan-
tos no\,os-preconceitos a • su-
hstituir os que pretendem 
desf:x.%er.. 
Lonne de nós n ideia de; 

cola tal afirmativa, querer 
higni(ìcar que a concei)4ilo e 
a5 noções vulgares sejain 
isentos 110 erro; pois, em a5-
$illitos transcen ele ntes, no 
campo da ill('tilfltìlCa, e tilo 

ousado e temerlírio afirilltll' 

como ne ar...Não póde sair-
,, do Înibito incerto das lii-
póteses, quantia se trate de 
objectivo:, a que a lógica 
nato possa levar sena receio 
e que uni raciocinio fatcil 
não possa definir, parti en-
corpoi•a-los na verdade eu 
no erro... 

*t 

Uni conhecido e iÌustre ro-
nil•incista português pregun-
tou numa cias suas obras no-
táveis: 
—Onde estia a felicidade? 
Ante duas ou mais ideias 

opostas, poderemos, parafra-
seando-o, formular nova in-
terrognçtio: 

---Onde estará à verdade? 
h a c i 1 serà averigua-lo, 

quando se trate de materia 
acessivel ao nosso juizo, de-
sembaraçada de misterio e 
de dúvida. 
Mos quando o assunto é 

tilo transcendente que os 

próprios «sábios da escritu-
ra» emudecem ante os «se-
gredos da n itureza», estulti-
cia serie a daqueles piglnetis 
chie pretendam chaniar ver-
dade o que póde ser mentira 
ou apodar de mentira o que 
póde ser verdade... 

Como ninguem pôde atin-
gir a verdade inteira, um ra-
ciocinio são e bein orientado 
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E no seio da mulher, 
E' roo seu ventre fecundo 
Que, sem a gente saber, 
Anda o destino do mundo. 

Portugal, meu Portugal 
Lindo berço onde eu nasci. 
Es do mundo o original! 
O mundo fez se por ti 1 

Barcelos—'1 922 

Ze jlfonso gorki  

Não esqueças o conceito: 
Segredos do coraçáo, 
Guarda bem dentro do peito, 
Que até lá buscal - os cão. 

:panda-nos ser tolerantes e 
ouvir os adversários cola 
respeito e até simpatia, quan-
do éles são honrados e jus. 
toe. 
Que importa que @les te-

nham ideias e crenças diver-
sas das nossas? Não deve-
mos odia-los por isso, para 
não cair-mos na intolerãn-
cin--o pior inimigo do pro-
gresso, da paz e da felicida-
de humana... 

f-o-4 

V. A. C. 

Eaaperafina 
e Sinãìcafó flgricola 
,, Estas prestantes ínsti-
tuiçóes têm facilitado a vi-
da e as riquezas gerais da 
nossa terra, sem qualquer 
outro fim que não s('ja o 
concurso para o embara-
tecimento dos generos. 
A sua, fundação teve lo-

tar nuns periodo cie crise 
grave, não devorado por 
isso deixar de nos recor-
darmos dos tenebrosos dias 
em que certos generos,iiâo 
só eram crlminosamonte 
preçados, como tambem, 
despoticamente, sonegados 
-ao publico. 

Para ocasionar ultas for-
çadas de preços, o e()mer-
cio preferia que os gene-
ros se deteriorassem, a pó-
los á venda com pequeno¥ 
ganhos, por não julgarem 
tal lucro suficiente ás suas 
desmedidas ambições, não 
eo recordando que tudo 
teus limites. 
Em face dnstn normali-

dade de excessivos lucros 
e má, qualidade de gene-
ros, restava-nos o expedi. 
ente de nos solidariosar-
mos comerciando no nosso 
interesse comum, concor-
rendo assim para o equili-
brio da vida em geral. 
Os negociantes devem 

lucrar o que honesta e ilo-
galmente fõr ,justo, r•,1as 
Rem deixarem deteriorar 
os g(Anoros, por açatnbar. 

camento, nom exigirem 
preços fabulosos que os tor-
nam nonos meou em pou-
cos tllezes. 

Que ganhem e enrique-
çatn coutpreende-rue, atas 
só como eonsequencia de 
tias lho, produção e eco-
nomia, corno Justa recom-
pensa dos seus Sacrificios, 

conto premio do_ capital 
emprega(](> e ainda pelo 
estudo das regioes onde se 
possa estabelecer a por-
muta benéfica o pratica, 
para os habitantes, dos ge-
neros i ue abundando nutis 
pontos faltem noutros. 
Mas nós que já conse-

guimos uma parte do nóm-
eo objectivo, é qu© não de-
vemos adcrtnecer, pois, 9e 
assira procedermOS, nova-

mente seremos explorados, 
corno ainda sucedeu tllti-
nianlente com o arroz de 
•9õ o quilo, da nossa Co-
operativa que, mal ali fal-
tou, o comercio local ime-
diatanlonte aumentou o 
sou preço. 
Por aqui se observa a 

falta de lealdade do co-
mercio e dos industriais 
para com as Cooperativas, 
que sã.o,iucontostavelmon-
te, as futuras reguladoras 
da vida comercial e até 
da propria economia do 
paiz. 

Isto mostra de sobejo 
que todos devem fazer-so 
socios destas duas insti-
tuições, aumentando-lhes 
o seu capital social, para 
se adquirirem melhores 
beneficiou. 
Quanto trais concorrer-

nlos pata esta, lacta co-
mcreial de proçcs, leais 
vantagens colheremos, o 
que se tem demonstrado 
já ceai a nossa Cooperati-
va. 
Torna -se preciso desen-

volver mais a sua acção, 
mas. para isso, não vale 
só o esforçod'eeidido o inte-

ligente da exul.8 Direcção, 
é uecessario tarnbem que 
os socios subscre'vatl) tilais 
acções, para realisação 
duui capital capaz de fa-
zer face ás exigencias de 
1110inent•o. 
Ninguem bode fazer u►i-

lagres, e liem rr16N(110 os 
trabalhos generosos o Ho-
nestos dos que pretendonl, 
desinterPasadametite, pro-
duzir• obra util paraa a co 
lectívidade- datao et'c,ito, 
sem a eoad,ittvação Jweu-
niaria dos socios. 
A unica vantnge(1r quo 

temos é unificar' os 110 ,808 
e,sforços, para bela de to-
dos o para que a Coopera-
tiva e Sindicato soli•ltlri-
seal a sua acção cole o 
das Ruas Congéneres, pilai 

illelliores resultados prat.i-
cos do preços tio mercado. 
A secção conjugada de 

todas as Cooperativas o 
Sindicatos, tetrl sitio e se-
rá, o melher elemento e-
quilibrador elos desvarios 
e ambições, politicas o co-
m erciais, cujas conseguen-
Clas estamos suportando 

prt,'senteníonto. 

Todo o fim a atingir de-
vo ser produzir, muito, 
bom e barato. 

POLITiU RECONSiITUiNTE 
Deu a, sua -fran^cl adv-

rã,o a este inlport(irlte pai--
tido politico da Republi-
ca, o sr. dr. Afonso Viana, 
distinto clinico om Pare-
des de Coura, vt!lho o de-
votado republicano dos 
saudosos tompos da, propa-
ganda, e um dos maio va•-
lioso• ftiff(lel)tee pollticos 

daquele concelho. 
K tilais urna vitória con-

gnistada pelo nosso parti-
do cota o que francamente 
DOR re;osijatllos. 

()s nossos dedicados cot•-
r(,ligiolvii ios surs. coronel 
Viriato da Fonseca o dr. 
Carlos de Vascone(,loN, nu-
ina das ultimas sessões da 

Cansara dos Doputadrs, 
f'oratn proclamados depu-
tados por Cabo Vorde,lno-
tivo porque os f(1icit;llnos 
muito Rinceratx ente, bem 
como it0 Parti+lo Ree.ons-
tituinte, flor tziaiy esto tri-
unfo. 

PUPEIO H SiLU 
NOTA RIO—ADVOGADO 
Largo da Porta Nova, 46 

BARGILLOS 

Emissão ae ceadu[as 
Efectivanieuto a lei a 

que demos publicidade no 
nosso numero pilMsado, so-
bro etillwAo dt! eed1118N, 

não foi ninda aprovada po-
io Parlamento. 

Isso, porém, nÃo obsta, 
a quo o motivo quo inspi-
rou estio projootn da loi 
fORSO 0 RbURO gt10 Fe * tn11à 

feito da emissãto de ondu-
las, nertl A quer 11 no ma opi-
nião sobre o assunto a(=ja a 
Ilt0.411)ti. 

E para corroborar a nos. 
sa opinião ternos o ex0111-
rio d<.ls r(!partiç?5t!s publi-
Cas e (109 etithbOIOCllUetltOy 
oficiais do Estado, que são 
obrigados, j)or 1(i, a nao 
receber essas cedulas, e, sw 
i,st.o nrl,o ctlulpr(-rl), é por-
que abusam das suas ntri-
bniçoes. 

`rodo o nosso fim e ella-
mar a atenção do publico 
para alais esse sistema de 
emissão de nrAns e fazer-
lhe sentir que, por esta 
forma, toda a gente podo 
fundar unia. casa de moo-

(Ia para uso particular ou 
titia fabrica do fuzor no-
tas para certas localidades:. 
E não nos venham ar-

gumentar cota . a falta de 
trocos, porquo pata evitar 
este mal, t('eu1 o expodià 
('ate do so dirigir no cor-
respondente local do Ban-
co de Portug(!1, pedindo-
lho p.tra, flor sou intermé-
dio, _(onseguir, tia Casa da 
Moeda, trotas de pequeno 
valor, ao que (! lo por cer-
to se não recusava, atbu-
dendo á boa volitado que 
teul de prestar serviços ao 
concelho. 

Alota disAo, a propria 
Associ(►çào Couloreial que 
é a quem o caso interossí6 

mais dlrectamento, a&;i1T1 

corno ha beta pouco tem-
po telegrafou para o go-
veru0 pedindo, para que 
urna fabrica de fá rinhas, 
desta localidade, fosse in-
cluida no rateio geral do 
tt•1gO, sob o pretexto (lu 

que era tval pnt•n o con• 
cento a sua uxelusao, de-
via irgOra oeste assunto 
que é d,3 bem Maior vau-
ta ;,3tn palra o conr,elliu, 
podar a C:9a da Moeda 
qun liara Cá ►uaude gotas 
suïiciontos parti facilidade 
do trocoq. 

1'oubatnos de parto ri-
tuações que podem dar azo 
a aprecia4(;tls pouco favo-
raveis, 
Trataromos etri breve 

d04te assunto, ,lltara dosou-
. 



rrtitvl(f(1►.•:(?ntk'. ex)iitu C (, aso 

I'('g11(?T', 1)ol'tl'üv (• t:Xtl'f'IYYít• 

tnr,nte ri)elindi,oso. 
No eliti,etarito o i oblico 

tule 8e non11tf1C, o fi ocd a(P[` 

hMio de q;(e wio •ori:os ni)s 

g(Iern damos 110ti0i:YS para 
dl)11 l)2'P11::F,C) ( ol, ..lo Fc insi- 

Qlle,-r) ilissol, o contra-

rio lio quo iió3 :( q(ií t)fir-
liiumos é que t^1vPz o l,re,-
jlldlglle., 

i-d.R •--

Ilor nlnGi'.o do, c,(:t!ületo 
(,til I'0' al; dwn ccirp.•r;;,:)cy 

de boltib('li'(1H, (,4 Vol (ltl(. -ri -

2'[os da nossa vila(, f ul,111)1 
distribuir un) uinnit'Psto de 
demtigralv0 ás IilSlll>lats(SL'9 

(1110 tinh,illi ciclo (lii'igi(1as 

tio HPil ilu:sire, I)oiii-ado e 
iutf•ltgHl3te cotiliitY(iantesi'. 
.NMnTioel [> ervirat N,'ytevC4, al 

querll devi) gran-
(les fifleztis e grflndea til.o-
vHN 410 tsael-tf]{)lo, (tf?.iY10129-

trãdas no decorrer d,1 tia 

io u.gt1 carreiv il (10 butilbei. 
r(l, UoN se.(is tiltc,t) ill(?recl-

rli?iitos 11,18 881,(8 

rilrll8 qualidades do diy(,i 

1)litnador. 
Felizr-ponto o ilustro (,o 

wfa nf1aiiitl3 (tos nossos Vo-

luritall'i('s *,,st, l colocado 

iiuul pedestal tã1(? tth,ci qu ,1 

não é gwilquei, illrHioso 
quo o ofende. 

llalrèelos inU,ii-o fiiz juy-
tiçaT ás suam ('xcepeir,nniw 

qu!rlidaYd(•s, ben) coino às 

<Ia brlos,l o vallent(l c01'1) O - 

rnção que divigo, a quem 
Ilbs. neste 1.])01i)Pilto, na 

pússoas, tiobr't3nlento (,Iova-
da(Q,IlO3 s(•1i CUlllüll•lr.lnt©N, 

pl'(• tt,;iriYOk tis niill8 s(3nt1-

clal8 holilelrtil;t;tie. 

A t.itiilo de cut'io:si(iri(le 
tl'ai113Ci'et•en109 (10 Tio.mso 

ilustre lwleget o,0 Povo do 
lonçao•, o gegtlinte: 

"A.,, cednhis (til Ciininl-:1 

Munieip:)1 tio v:!1or do t e 2 
( .'. iltil c'o 11£1.0 "-4ft) :; hl' 311[ -

(las pelo decr=.?tO pablicado. 
Ap(,nas deixam de tor 

valor no dial ,)' fJ do eort•oli-

te inez a-q ro (tt1lºi8 do 4 cen-
t;)cO.3, cotttitluaudO a Cir. 

ntl?-il• :,cl(lr•lae,'•t•••;11(l)entl,,,. 

110D0 bairro 
Casas baratas 

A comissão organisada para le-
var a efeito a realisaçNo do, novo 
bairro de ensas modernas o haratas, 
na soa ação persistente de trabalho, 
quõ ó digna dos mais rasgadas e 
francos elogios, a pouco e POUCO 
vae velicendo diücul(lades e colo-
cando á margem os maldizentes e 
os pessimistas. A sua fé ardente na 
solução pr;itica deste empr(,hendi-
mento é, imensa, é adiniravel, es-
panta mesmo, n'um meio coma o 
nosso, pouco dado a rasgas de gran-
de vulto e de alcance cu-
lfclivo. •üs qw, admiramos a sua 
per,ü,tencia e t(!nacidade, curvamo-
1IUS ft,speitosos perante, a vicioria 

qne teu► alcant,ailu e pela sua ex-
traor(livaiia a;:àu combativa. 

Por isso rrleSrn(), nus •Cn1ill)os re-
go,ljados qu-indo ,otibeinos que ti-
nha sido agregado á Comissão o sr. 
Conselheiro Dr. Sã Carneiro, um dos 
maiorns I)roprietarius e capit<iffstay 
dista vida e um grande auxiliar 
para a obra a realisar. 

Felicitamos Bois a digna Comis-
são or'7auisadora o (]' aqui lhe ro-
gamos que nunca esmereça, po-
dendo sempre contar cum o nosso 
pouco préstimo. 

1•►••il Ct,•'•8•.1'•, 

((0 Regionalista» 

A este intemerato colega d'im-
prviisa, que nas Caldas da Rainha 
defende a politica do Partido Re-
constituinte, em. que nó, tailibern 
Inilïtamos, e ( te. que é director o 
inteligente deputado e nosso valio-
so correligionarto sr. Custodio Mal-
donado Freitas, endereçamos as 
alais vivas saudações pelo seu ani-
versario, fazendo votos pelas suas 
completas prosperidades. 

Sport 

Oi,ganisou-se, nesta, vila, [Haia 
um grupo de foot-bali, que se de-
nomina a0nzo Negro União,, cons-
tituido por jOnador" adestrados e 
largameute, conhecedores (Ias logras 
.deste jogo sportivo, 

tio passado domingo hat.eram-sP 
fllu d'esafto de fo()t-bali o l." grupa 
r1a gUníãnFOot t)all Barcelense ,> com 
e grupo « Invicta Sport Club do Por-
to», fif,.tndo este 1110mo venre(lor, 

irias tendo os nossos jogadores de-
sempenhado habil e tecnicamente o 
seu papel, cut iprindo todas as re. 
gras do jogo, pelo que são merece-
dores dos nossos cumprimentos. 

Doentes 

linda se éncnutraiii bastaute mal 
de saude os srs. Armindo de Aze-
vedo ]Jatos a Custodio Viéira d Aze-
vedo, o que lastimamos. 

José da Conceição Gonçalves 

E!te nosso querido amigo e velho 
republicauo, regressou com sua e;- 
posa de Vila Pouca ele Aguiar,, ou-
oe se encontrava a ares, quasl res. 
tabelecido dos seus incornodos, pelo 
que lhe dirigitilos ris nossos since-
ros cumprimentos fluiu abraço mui-
to afectuoso. 

Falecimento 

Quasi reperitivainente, pinbnra 
desde ha tempo:: se operasse esto 
ffl ,, te fIF'Pì)18Cf', f,t1Pft'u a rne..niva 

Viufeta Carniona Valonbo, fiilia 
Tliuit0 ir)ie!'655ante, (10 9111', Eduardo 

Garmolia, desta vila. 
l.iuda muito nova, fia epnca rriais 

linda e foricosa da rr(ocidado, foi 
rudemente ar(-ancada a vida esta 
desv6aturada e sinipatica inenina. 
0 seu enterro revestiu uma 56uii-

da manifestação de pesar e fui euor-
m(loic e, concorrido. 
A tudo a familia enlutada os nos-

goasames, 6 especialmente a 
seus I,aos para quero não existem 
palavras consoladoras nem de es-
queclinentu pira a di,sgraça que 
03 teriu. 

Para o Brazil 

Pa.rliu para +) lirazii o sr. 
Alei-Duarte Terresu, que duranto 

alguns anos esteve en)prega(lo no 
cariorio do 1." oficio, tendo-1116 si-
lo oferecido um jantar de despe. 
(lida por alguns dos seus mais ia. 
limos amigos e cump_tnheiros rio 
fOrO. 

Descimijos-lile imensas venturas, 

Pela Instrução 

Encontra-se já em pagarnento, 
desde sexta-feira passada, a fo. 
lha (tos vencimentos elo professo-
rado primario deste coricelho. 
--Punam postos a concurso os 

togares de professoras para as E,. 
cuias Primarias das freguezias de 
Alvito S. Pt,dr,), Creixomil e Pero-
Ihal. 

Concurso 

Para a vaga do praticante da 
Agencia do flanco Nicional Ulixa. 
marino desta vila, concorrerám os 
srZ. Saturnino Silva, Manoel Latino 
Ramos, Ilenrique Albuquerque e 
[lento Ferreira Carmo, prestando 
todos boas provas e flcan)fo benl 
classificado , 1)(,Iu que os fel;cita-
uius. 

Farmacia de sei-viço 

No proximo domin-go está de ser-
viço permanente a farnlacia do 
Hospital. 

Passeio escolar 

Os alunos da Ecsola Primaria Su-
perior de ['amabcãu, aeorrppanht,-
tios do re=pectivu professorado, 
chegam amanhã a esta ;vila em 
passeio de estudo e em visita de 
confraternisação cone a Escola des. 
ta vila. 

Movimento tio Matadouro 

Durante o mez findo, de, Maio, fo-
ram abatidas no ,Matadouro Munici-
pal 195 rores para aba 1r'cimeilto 
(Ia vila, quo produziram 18.385 
quilos de, carne propria para con-
surno, que renderam para u Muni-
cipio 99M6 e para o Estado 399612, 

Nascimento 

A esposa do nosso atrigo sr. An-
tonio Vasconcelos, (leu à luz uma 
croança do sexo feo)ininu. 

03 nossos parabens. 

Regata ,no Rio Cavado . 

No (lia 24 do corrente, dia de S. 
João, deve realizar-se no nosso rio 
urna regáta, sendo disputados trea 
prémios, estando, aí) que nos cons-
ta, 11)Fet.itos já 1)a; t;iiitf'S 1)!rCUa. 

CGnciuswo de ;orina(turas 

Na Escola Medica do Porto e. na 
Uii;-1(,isidade de Lisboa, acabaram 
,t3 suais fortnaturas os uossos ami-
gos srs. drs, Francisco da Silva 
Monteiro e- Fernando 5afazar, res-
pectivamente em medicina e di-
reito, motivo porque os cumpri-
nlentamos inuíto afectilosameute. 

Banco Ultramarino 

Fci ultimamente transferido da 
agencia deste Banco, nesta vila, 
para de Guimarães, o sr. Raul Lrs-
teve:(. 

Sopa dos Pobres 

Esta beneme)'ita e caridosa ins-
tituição acaba ( le receber mais oa 
donativos seguintes: 

Da snr.a D. Violante Cardoso, 2 
boroas de pão: do sr. administra-
dor do concólho;'5:00: da snr.a D. 
Maria do (,armo Ribeiro. 10400; do 
sr. Manoel Cardòso d'Albuquerque, 
hortaliça; da ar.• D. Olinda d'Aze-
vedo Figneiredo, 10 00; do snr. 
Alvaro Araujo d'Almeida, 3}50; da 
sr.e D. Georgfna Melo, 1 bor8a de 
pão; duro anonimo, 20,00; e da 
sr.a D. Maria Fernandes- generos. 

Preço dai assinatura 

Ano 5600 

ANUNCIOS JUDICIAIS 

Linha, 1.• publicação $20 
» 2.a » .. - $12 

ANNUNCIOS 

6uorao lTodo-
nu[ Republicana 

Batalhão 6 ].a Companhia 

SECÇÃO DE BARCELOS 

0 comandante da Sec-
ção da G. N. R. nquarte-
lada nesta vila, faz piibli-
co de que rio dial 26 do 
corrente pQlas 14 libras, 
aceita propostas eln cai-ta 
fee,ha(la para -t venda dos 
esb.,times a produzir belos 
solipedes que Pernoitarem 
nas cavalariças deste 
quartel durante o período, 
que decorre desde 1 de ju 
lho do ano eorr•,nte a 30 
do junho de .1923. 0 ca- 
derm de encal'gos está 

p,ltento na secretaria des-
ta Secção todos os diâs 
ateis tias 13 As 17 horas. 
As propostas serão ca a-

cionadas corri a quantia 
de 1000. 

Quartel era Barcelos, S 
de junho de 1922. 

U comandante da Secçço " 

Antonio hlfrcedo 1ilurtina lima 

Terientc 

I-
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Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste contento e eia todo' o paiz. Ar•maç•to cotnpleta.s cova ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade ele pertences, para quaesquer ovnamenGaç«es. 

Grande deposito de corôa.s furaerarieas, bouquets, palmas, etc. Urne.,s de ito,lato eni todos os e.slg1o5. 
Chumbo erra pasta.. Váriedade ein ;Vestidos para amos, etc. 

vil DF 7 @I41'•,13G J S• 1•_ 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

{I 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Peste bem montado executam-•e Ias tra-
balhos mais perfeitos uò genero.e.a preços seira conipett,ncia. 

Com especialidade a ex(,cuçào nog tr•&1tIio5 de sapataria 
é cluma rigorosa perfeição, segurança e 

Visitem bóis este estabblecirrieii(o que u(,le (nncontrai•ão 
um completo sortido. 

CASA DE I'_Atï P( 

•r1\GP1 GO-VES D:1 SILVA 
25—RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

, r rk Rcpiá I,, L -) s 
Neste -moderno estabelecimento servem-se os fi-e-

guezes coit ornais esnier,ado servi(-o de rneza e a prer,os 
•nitito baratos. J 

.p-:scolríam por isso esteeslabelecinicrato preferira lo-o, 
porque não terra nesta vila outro que possa competir 
corn ele. 

ÀIER`CEARIA DIAS 
—DE — 

ANTONIO DIÁS GOIMES  
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53-13ÁRCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assuear, b,_ical i:w, azeit( s 
especiais, massas de superior dualidade, vinhos fino,' e de, mu. 

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimei icias, ditas de trigo e semens. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

GEJUSTINO RIBEIU,J OSO]tiI0 
RUA D. ANTONIO BARROSO—I-,tAU(_,ELOS 

E', ineomestaveltnonte, nesta p'1«u.i•t onde se encontra 
veada o I)ão mais bens fat)ricadu o (• t)) coudiQõM de rigorosa 
higiene. 
Fabrico esmerado em fariuh.(s puras (, detirlautente analisadas. 

TELHA W0 MA ELHA E TIBUO 
Vti)NDE A 

de, Bareelos 

llai oS (J  L imitada 

Gui 

LARGO DA PORTA NOVA 

G'€ slide sorl do ern han ieios 

'Tecidos (te la e alo-odão 

C 1 .1 ,,kS,,,k 1•'•E PÁSTO 
—])E — 

•• o'ff 0110.v ê! ffas¢, ela 
a 

It. Vi4conde S. hmiaiío, erra frente 
ao Quartel e Rei)art.içóes publicas 

Serviço esrner•ado e a preços inoclicos. 

FABRICA CER.AMICA DE GALEGOS 
UI,, -- MANO`L JOSÉ DU ARTE COELIA 0 

Nesta beni monta(la fabríca, fabrica--e.telha franceza, romana, tu-
bagem para e (liver,o, ontros arai-os. Não efectuem as suas 
cumpras, sem confrontar os preços (festa casa. 

Para tratar em Barcel,)s: 
Manoel Afonso Rorix Pereira 

w 

Coutint.t.tmo•, a que ha grande vantstbern pa-
i ta (,s senhores proprietavios de pinheir<ães, ceai venderem 
os p()i° meio de leilão, reservando- som o direito de 
n,••) o(i Omll'0ga1'erU Se O- Ultinio 1,11)ço lhe-; n;tO COIiv'lel', 

E' esta i ni(-jllif)r f(rrn:i de tirarem) ntri b,)mi resultado 
ele suas veiib s. Sempre que tenham ale pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 
— Yrecis•t.ti)os do c((IIII)radores activos, por conta-

da casa ou p,w cont-i propi-la, com boa pratica de louvar 
pinlieiraes, pcdend,, f;icilitrtt•-11ws b•rts condi( pés, 

—Todo 'o novo fornecedor (Ia pava eito ctt-
SI ? 6111 poupo teu)p.) as boas condições de 
trab•tllio que Ille facilitamos. 

Bai,celus, 10 de 11,arcode 199-0. 

J. SALOIi,T Y v." EN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Conapr•arn-se niadeir•a.s de Jorro e vitóla. Para 

tratar todas aR quintas-feiras tona SALORT j, 
C. en Liq.----Fabrica de Ser•r•açdo--Barcelos 


